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Resumo 

 

O presente estudo consiste na maior revisão taxonômica da família Serolidae já realizada 

no oceano Atlântico e constitui a primeira síntese sobre a taxonomia do grupo. A grande 

diversidade morfológica, definições genéricas imprecisas, descrições incompletas ou mal 

elaboradas e a ausência de ilustrações adequadas, resultaram em dificuldades que se 

acumularam ao longo de décadas para o reconhecimento de muitos gêneros e espécies. 

Portanto, os objetivos desse estudo foram: (i) redefinir o gênero Serolis com especial 

referência a sua espécie tipo e demais espécies americanas; (ii) redescrever e ilustrar 

Serolis paradoxa, espécie tipo de Serolis; (iii) examinar a validade dos gêneros 

Acantoserolis, Atlantoserolis, Cristaserolis, Glabroserolis e Leptoserolis; (iv) revisar as 

espécies cosmopolitas Acanthoserolis polaris e A. schythei; (v) rever o posicionamento 

taxonômico das espécies de Acutiserolis do Atlântico: A. margaretae, A. neaera e A. 

coineauae; (vi) rever a posição taxonômica de Brucerolis macdonnellae e B. maryannae; 

(vii) a partir de estudo de material inédito verificar a possível existência de espécies novas 

para a ciência e (viii) elaborar uma chave de identificação para gêneros e espécies do 

Oceano Atlântico. O estudo foi realizado com base em material depositado em coleções 

carcinológicas do Brasil, Estados Unidos e vários países da Europa. Ao término do 

presente estudo, a família inclui 53 espécies distribuídas em 15 gêneros. Foram 

identificadas e descritas 8 novas espécies: Ceratoserolis sp. nov., Neoserolis sp. nov. (1), 

Neoserolis sp. nov. (2), Serollela sp. nov., Serolis sp. nov. (1), Serolis sp. nov. (2), Serolis 

sp. nov. (3), Serolis sp. nov. (4). Foi estabelecido um novo gênero para abrigar uma nova 

espécie proveniente de águas rasas brasileiras. Os gêneros Atlantoserolis, Cristaserolis, 

Glabroserolis e Leptoserolis cuja validade era objeto de dúvida são confirmados como 

gêneros válidos. O gênero Acanthoserolis foi sinonimizado ao gênero Serolis, assim 

como suas espécies, Serolis polaris e Serolis scythei. O gênero Serolis foi redefinido e 

sua espécie tipo redescrita. As espécies atlânticas do gênero Brucerolis, B. maryannae e 

B. macdonannelae, cuja posição taxonômica em Brucerolis era duvidosa na medida em 

que o gênero foi caracterizado inicialmente com base nas espécies do oceano Pacífico, 

foram confirmadas em Brucerolis. A combinação original Serolis margaretae foi 

reestabelecida e, consequentemente, a inclusão da espécie em Acutiserolis rejeitada. 

Acutiserolis coineauae e A. neaera foram transferidas para o gênero Serolis. 

Septemserolis leachi [Serolis], também foi objeto de nova combinação. Treze outros 

novos registros e ampliações de distribuição geográfica foram efetuados, incluindo 

Heteroserolis mgrayi registrada pela primeira vez para o Hemisfério Sul. 

 

 

Palavras-chave: Taxonomia, Isopoda, Serolidae, Atlântico, oceano profundo. 

 

  



 

viii 

 

Abstract 

 

The present study consists of the largest taxonomic revision of the family Serolidae 

carried out in the Atlantic Ocean and constitutes the first synthesis on the taxonomy of 

the group. The great morphological diversity, inaccurate generic definitions, incomplete 

or poorly elaborated descriptions and the absence of adequate illustrations resulted in 

difficulties that were accumulated over decades for the recognition of many genera and 

species. Therefore, the objectives of this study were: (i) to redefine the genus Serolis with 

special reference to its type species and other American species; (ii) to redescribe and 

illustrate Serolis paradoxa, type species of the genus; (iii) to examine the validity of the 

genera Acantoserolis, Atlantoserolis, Cristaserolis, Glabroserolis, and Leptoserolis; (iv) 

to review the cosmopolitan species Acanthoserolis polaris and A. schythei; (v) to review 

the taxonomic position of the Atlantic Acutiserolis species: A. margaretae, A. neaera and 

A. coineauae; (vi) to review the taxonomic position of Brucerolis macdonnellae and B. 

maryannae; (vii) to verify the existence of new species for science from unpublished 

material, and (viii) to provide an identification key for genera and species of the Atlantic 

Ocean. The study was carried out based on material deposited in crustacean collections 

from Brazil, the United States and several European countries. At the end of the present 

study, the family includes 53 species distributed in 15 genera. Eight new species were 

identified and described: Ceratoserolis sp. nov., Neoserolis sp. nov. (1), Neoserolis sp. 

nov. (2), Serollela sp. nov., Serolis sp. nov. (1), Serolis sp. nov. (2), Serolis sp. nov. (3), 

and Serolis sp. nov. (4). A new genus was established to accomodate a new species from 

Brazilian shallow waters. The genera Atlantoserolis, Cristaserolis, Glabroserolis, and 

Leptoserolis, whose validity was the object of doubt, are confirmed as valid genera. The 

genus Acanthoserolis was synonymized to Serolis, as well as its species, Serolis polaris 

and Serolis scythei. The genus Serolis was redefined and its type rediscovered. The 

Atlantic species of the genus Brucerolis, B. maryannae, and B. macdonannelae, whose 

taxonomic position was doubtful, was initially characterized based on the species of the 

Pacific Ocean, were confirmed in Brucerolis. The original combination Serolis 

margaretae was reestablished and, consequently, the inclusion of the species in 

Acutiserolis rejected. Acutiserolis coineauae and A. neaera were transferred to the genus 

Serolis. Septemserolis leachi [Serolis], was also the subject of a new combination. 

Thirteen other new records and extensions of geographical distribution were made, 

including Heteroserolis mgrayi first recorded for the Southern hemisphere. 

 

Key-words: Taxonomy, Isopoda, Serolidae, Atlantic, deep sea. 
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1. Introdução 

 

1.1. Considerações gerais 

 

A ordem Isopoda Latreille, 1817 compreende cerca de 10.300 espécies descritas 

agrupadas em 11 subordens: Asellota Latreille, 1802; Calobozoidea Van Lieshout, 1983; 

Cymothoida Wägele, 1989;  Limnoriidea Brandt & Poore in Poore, 2002; 

Microcerberidea Lang, 1961; Oniscidea Latreille, 1802; Phreatoicidea Stebbing, 1893; 

Phororatopidea Brandt & Poore, 2003; Sphaeromatidea Wägele, 1989; Tainisopidea 

Brandt & Poore, 2003 e Valvifera Sars, 1883 (Worms, 2011).  

Os Isopoda são considerados, filogeneticamente, o grupo mais derivado dentro 

da superordem Peracarida (Schultz, 1969, Poore, 2005; Wilson, 2009), sendo muito 

diversos em relação ao aspecto geral do corpo (Figura 1) e à grande variedade de habitats 

que ocupam. Os isópodes, em sua maioria, são marinhos apesar de existirem espécies 

estuarinas, dulcícolas e terrestres (Poore & Bruce, 2012).  

As espécies marinhas ocorrem desde águas rasas até as zonas batiais e hadais, 

havendo registros de espécies encontradas a 7.280 metros de profundidade (Poore & 

Bruce, 2012). Na maioria das espécies o corpo é comprimido dorsoventralmente, 

geralmente com o dorso abaulado, a exemplo dos Sphaeromatidae (Figura1A, B e C) e 

Cymothoida (Schultz, 1969). Já em Anthuroidea (Figura 1F) o corpo é extremamente 

alongado e cilíndrico (Poore, 2001a), enquanto que Serolidae (Figura 1P) e alguns 

Sphaeromatidae têm o corpo fortemente achatado dorsoventralmente (Figura 1T). 

Espécies de vida livre (e.g. Valvifera e diversos Sphaeromatidae) o corpo pode estar 

ornamentado por muitos espinhos e rugosidades (Figura 1K, L, N, O) (Poore, 2001b), 

enquanto que em cymothoídeos (parasitas de peixes) (Figura 1D) e epicarídeos 

(Bopyroidea e Cryptoniscoidea, parasitas de outros crustáceos) o corpo é geralmente liso 

(Boyko & Williams, 2016). 
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Figura 1 – Plasticidade de formas do corpo em Isopoda. A: Cirolanidae: Bathynomus sp. 

Milne-Edwards, 1879; B: Cirolanidae: Natatolana woodjonesi (Hale, 1924); C: 

Cirolanidae: Cirolana sp. Leach, 1818 D: Aegidae: Creniola laticauda (Schioedte & 

Meinert, 1881); E e F: Cymothoidae: Gnathiidea: Elaphognathia ferox (macho e fêmea) 

(Haswell, 1884); G: Cymothoida: Anthuridae: Mesanthura astelia Poore & Lew Ton, 

1986; H: Cymothoida: Paranthuridae: Paranthura sp. Bate & Westwood, 1866; I: 

Limnoriidae: Liminoria sp. Leach, 1814 J: Limnoriidae: Lynseia himantopoda Poore, 

1987; K: Valvifera: Chaetiliidae: Austrochaetila capeli Poore, 1978; L: Valvifera: 

Holognathidae: Cleantis phryganea (Hale, 1924); M: Valvifera: Idoteidae; N: Valvifera: 

Antarcturidae: Antarcturus sp. zur Strassen, 1902; O: Valvifera: Arcturidae: Neastacilla 

tharnardi King, 2003; P: Sphaeromatidea: Serolidae: Serolina delaria delaria Poore, 

1987; Q: Sphaeromatidea: Plakarthriidae: Plakarthrium australiense Poore & Brandt, 

2001; R: Sphaeromatidea: Sphaeromatidae: Maricoccus brucei Poore, 1994; S: 

Sphaeromatidea: Sphaeromatidae: Zuzara venosa (Stebbing, 1876) e T: Sphaeromatidea: 

Sphaeromatidae: Cerceis tridentata H. Milne Edwards, 1840. Modificado de Poore & 

Bruce (2012). 
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1.2. Família Serolidae (subordem Sphaeromatidea) 

 

As espécies de Serolidae (subordem Sphaeromatidea) são exclusivamente 

marinhas e habitam fundos lamosos ou areno-lamosos (George, 1986), desde a zona 

entremarés até profundidades abissais de 5.000 metros. A maior profundidade já 

registrada para um Serolidae é 5.024 metros, na qual Atlantoserolis vemae (Menzies, 

1962) foi capturada ao largo do sudeste do Rio Grande do Sul (Brasil) (Menzies, 1962; 

Spong & Bruce, 2015). 

As espécies de Serolidae podem variar de uns poucos milímetros, como em 

Neoserolis arcuata (Moreira, 1977), até 6 cm de comprimento total do corpo, como nas 

espécies de Ceratoserolis Cals, 1977 (Spong & Bruce, 2015). 

Até o momento são conhecidos 23 gêneros e cerca de 120 espécies válidas de 

serolídeos (Bruce & Schotte, 2015), cuja distribuição é, em grande parte, restrita ao 

hemisfério sul ao largo da América do Sul, Antártica, sudoeste da África, Austrália e 

Nova Zelândia. Entretanto, quatro espécies de águas profundas são encontradas apenas 

no hemisfério norte (Wägele, 1994; Poore & Brandt, 1997; Held, 2000) (Figura 2): 

Heteroserolis carinata (Lockington, 1877) e H. tropica (Glynn, 1976) (conhecidas da 

Califórnia e costa pacífica do Panamá, respectivamente); H. mgrayi (Menzies & 

Frankenberg, 1966) (Caribe) e Atlantoserolis agassizi (George, 1986) (ao largo da costa 

leste dos Estados Unidos). Atlantoserolis vemae (Menzies, 1962) é a única espécie a 

ocorrer nos hemisférios norte e sul (Hessler, 1967; Müller, 1993). 
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Figura 2 – Mapa com a distribuição mundial dos isópodes Serolidae. Registros de 

ocorrências segundo o sistema OBIS (Ocean Biogeography Information System). 

Acessado e gerado em 10/05/2017: http://www.iobis.org./mapper/?taxon_id=509425. 

 

1.3. Histórico taxonômico 

 

Os primeiros relatos da família Serolidae, datam do ano de 1775, quando, por 

ocasião da segunda viagem de circum-navegação do Capitão James Cook (1772-1775) ao 

Estreito de Magalhães, foi coletado o primeiro exemplar da família nas margens 

adjacentes à plataforma continental da Terra do Fogo. 

O material coletado por Cook foi descrito como Oniscus paradoxus por 

Fabricius (1775) no compendio “Systema Entomologiae”. Neste trabalho, o autor 

distribuiu os crustáceos em duas das seis classes do que ele chamava Insecta. Em 

Synistata Fabricius colocou os gêneros Monoculus e Oniscus junto a gêneros de insetos 

e, em Agonata, agrupou Scorpio e outros cinco gêneros de crustáceos: Cancer, Pagurus, 

Scyllarus, Astacus e Gammarus. 

Oniscus paradoxus Fabricius, 1775, serviu de base para o estabelecimento do 

gênero Serolis Leach, 1818, inicialmente na família Cymothoidae Leach, 1814, e mais 

tarde em Serolidae Dana, 1853. 

Posteriormente, em “Species Insectorum”, Fabricius (1781) redescreveu O. 

paradoxus e nesta ocasião sugeriu sua afinidade com os trilobitas, sobretudo ao que se 
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refere ao seu aspecto dorsal. Olivier (1789) transferiu O. paradoxus para o gênero Asellus 

Geoffroy, 1762.  

 Entretanto, a descrição mais detalhada de O. paradoxus só veio a público na 

“Entomologia Systematica” de Fabricus (1798), na qual O. paradoxus foi combinada ao 

gênero Cymothoa Fabricius, 1793. 

Na primeira edição do “Règne Animal”, Latreille (1817) dividiu Crustacea em 

cinco ordens: Decapoda, Stomatopoda, Amphipoda, Isopoda e Branchiopoda. Na ocasião 

Isopoda englobava os gêneros Anceus Risso, 1816, Praniza Latreille, 1817, Oniscus 

Linnaeus, 1758, Sphaeroma Bosc, 1801 Asellus e Cymothoa.  

No sétimo volume do “Dictionnaire des Sciences Naturelles”, Leach (1818) 

propôs a família Cymothoidae para abrigar o gênero Cymothoa (no qual ele incluiu todos 

os parasitas de peixes) e considerou Oniscus paradoxus, como Onicus paradoxa 

Fabricius, 1775, como espécie tipo de um novo gênero, Serolis Leach, 1818. Leach 

estudou lotes adicionais de O. paradoxa e redescreveu a espécie de Fabricius sob o nome 

de Serolis fabricii. Leach rejeitou a opinião de Fabricius sobre as afinidades de Serolis 

com Trilobita. 

É interessante destacar que, passados 43 anos da descrição de O. paradoxa, 

somente Fabricius e Leach efetivamente examinaram material dessa espécie, sendo que 

os demais autores apenas fizeram referências a dados da literatura. 

Milne-Edwards (1840a) publicou um desenho de Serolis paradoxa (como S. 

fabricii) e de novas espécies coletadas por Charles Gaudichaud por ocasião da viagem da 

“L'Herminie” na América do Sul. Nesse mesmo ano, embora um pouco mais tarde, Milne-

Edwards (1840b) redescreveu S. paradoxa (ainda como S. fabricii) além de incluir 

algumas diagnoses extraídas de “Mémoires sur les Séroles” trabalho em colaboração com 

Audouin, com a descrição de algumas espécies novas e especial referência à S. 

orbigniana, a qual se assemelha bastante à S. fabricii. 

Em sua revisão das coleções do British Museum, White (1843) emprega o nome 

Serolis paradoxa pela primeira vez. 

Dana (1853) propôs uma nova classificação para os Crustacea na qual cria a 

família Serolidae (dentro de Isopoda) para abrigar o gênero Serolis Leach, 1818. 

Ao publicar os resultados da expedição do “Alert”, Miers (1881) estabeleceu que 

Serolis fabricii Leach, 1818, Serolis orbignyana Milne-Edwards, 1841, e Serolis 
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paradoxa (Fabricius, 1775), constituem na realidade uma única espécie que deverá se 

chamar Serolis paradoxa. 

Por ocasião da expedição “H.M.S. Challenger” (1873-1876), primeira realizada 

nos mares meridionais com especial referência às águas profundas, foi obtido um grande 

número de exemplares de serolídeos, grupo até então coletado apenas esporadicamente. 

Os serolídeos do "Challenger", totalizando 14 espécies, foram estudados por Beddard 

(1884, 1886). Assim, pela primeira vez foi feita uma extensa descrição do gênero Serolis, 

da morfologia externa e interna de suas espécies, apêndices e estruturas microscópicas. 

Beddard (1886) comentou que Miers (1881) teve razão ao sinonimizar Serolis fabricii 

Leach, Serolis orbignyana Milne-Edwards e Serolis paradoxa (Fabricius) e que Serolis 

paradoxa tem evidente prioridade.  

A partir das considerações de Beddard (1886), o nome de espécie Serolis 

paradoxa passa a ser estável e reconhecido efetivamente como espécie-tipo do gênero 

Serolis.   

Durante um pouco mais de um século Serolis, único gênero até então existente, 

acolheu todas as espécies conhecidas. Várias tentativas de subdivisão foram propostas 

por diferentes autores (i.e. Calman, 1920; Nordenstam, 1933; Cals, 1977, 1982), 

entretanto, apesar da grande variação morfológica existente em Serolis e da visível 

existência de caracteres autopomórficos, as subdivisões propostas foram consideradas 

inconsistentes e, consequentemente, não foram adotadas pela comunidade cientifica.  

A primeira grande divisão do gênero Serolis foi iniciada por Nordenstam (1933) 

que propôs a subdivisão de Serolis Leach em quatro subgêneros (Serolis, Spinoserolis, 

Homoserolis, Heteroserolis), com base na redução e na coalescência entre os três últimos 

pereonitos e as suturas das placas coxais dos mesmos. Entretanto, Nordenstam criou 

nomina nudi ao não fixar espécies-tipo para os novos subgêneros (ICZN, 1999: Art. 13.3).  

Sheppard (1933) rejeitou as propostas de Nordenstam. 

Menzies (1962) ao propor Glabroserolis Menzies, 1962, baseado em espécies 

cegas advindas de regiões abissais, não comentou sobre as propostas de Nordenstam; 

assim como Kussakin (1967), ao publicar os resultados da expedição soviética à Antártica 

e adjacências na qual descreveu duas novas espécies de serolídeos e aumentou a 

distribuição de outras 12, não comentou as subdivisões propostas por Nordenstam. 

Cals (1977) sugeriu a criação do gênero Ceratoserolis, com Ceratoserolis 

trilobitoides como espécie-tipo. 
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Wägele (1994) propôs Atlantoserolis como gênero, designando Serolis vemae 

Menzies, 1962 como espécie-tipo. O nome Atlantoserolis já havia sido usado por Cals 

(1982) e por Brandt (1991), porém, como nomen nudum em ambas as ocasiões. 

Poore (1987) propôs o gênero Serolina para abrigar Serolis minuta Beddard, 

1884, que até então era considerada de difícil distinção e com enorme variação 

morfológica sendo, inclusive, referida por diversos autores como “Serolis minuta group” 

(Monod, 1970; Holdich & Harrison, 1980). Neste mesmo artigo, Poore considerou que 

Serolella Pfeffer, 1891, criado originalmente como subgênero, poderia ser considerado 

como válido com Serolis pagenstecheri Pfeffer, 1981 como espécie-tipo.  

Em 1988, por ocasião de um estudo sobre os serolídeos da Antártica Brandt 

(1988) voltou a considerar as propostas de Nordenstam (1933). Brandt (1988) rejeitou 

Homoserolis e Heteroserolis, mas validou Spinoserolis e estabeleceu cinco novos 

gêneros: Acutiserolis, Acanthoserolis, Cuspidoserolis, Cristaserolis e Leptoserolis. Mais 

tarde, Brandt (1991) reconsiderou sua opinião anterior e validou Heteroserolis 

Nordenstam elevando-o ao status de gênero. Em Heteroserolis, Brandt incluiu 11 

espécies antes alocadas em Serolis.  

Wägele (1994) retomou o problema do sistema genérico de Serolis, 

considerando Acutiserolis Brandt, 1988 e Acanthoserolis Brandt, 1988 como subgêneros 

de Serolis. Wägele aceitou a opinião de Poore (1987) sobre Serollela Pfeffer e validou o 

gênero com Serollela pagenstecheri Pfeffer, 1891 como sua espécie-tipo. Wägele 

também adotou os gêneros de Brandt (Cuspidoserolis e Cristaserolis) e estabeleceu seis 

novos: Atlantoserolis, Brazilserolis, Caecoserolis, Neoserolis, Paraserolis e 

Septemserolis. 

Passados 15 anos, dando prosseguimento aos estudos dos serolídeos da 

Australásia, Poore e Storey (2009) descreveram Brucerolis gênero novo para distinguir 

um grupo de cinco espécies que haviam sido previamente alocadas em Acutiserolis (i.e., 

Wägele, 1994; Brandt, 1997, Held, 2000). 

Bruce (2009) descreveu os gêneros Myopiarolis e Sedorolis para o sudoeste do 

Pacífico e propôs uma chave de identificação para os gêneros de serolídeos do Indo-

Pacífico tropical e subtropical e Nova Zelândia. 

1.4. Os serolídeos do Oceano Atlântico 
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No oceano Atlântico ocorrem 51 espécies de serolídeos, distribuídas em 16 

gêneros (Tabela 1), oito dos quais não são exclusivos do oceano Atlântico (Acutiserolis 

Brandt, 1988; Brucerolis Poore & Storey, 2009; Ceratoserolis Cals, 1977; Heteroserolis 

Brandt, 1988; Septemserolis Wägele, 1994, Serolella Pfeffer, 1891; Serolis Leach, 1818 

e Thysanoserolis Brandt, 1991) e, por conseguinte, têm distribuições disjuntas (e.g. Indo-

Pacífico e no Atlântico Sul). 

Com o decorrer dos anos, o sistema genérico de Serolidae vem apresentando 

uma série de deficiências. Dentre os 16 gêneros que ocorrem no oceano Atlântico, oito 

continuam com problemas taxonômicos. 

Desde sua descrição original, Serolis encontra-se mal definido. Na literatura não 

se encontra caracteres únicos para o gênero nem mesmo uma combinação única de 

caracteres. Serolis compartilha com outros gêneros caracteres bastante semelhantes. 

Atualmente o gênero abriga 14 espécies morfologicamente muito díspares. 

Do mesmo modo o gênero Acutiserolis é bastante heterogêneo. Percebendo as 

grandes diferenças morfológicas entre as espécies de Acutiserolis, Poore & Storey (2009) 

propuseram o gênero Brucerolis, onde incluíram cinco espécies anteriormente alocadas 

em Acutiserolis, além de novas espécies descritas em ocasião anterior. Poore & Storey 

(2009) redefiniram Acutiserolis com sete espécies. Entretanto, considerando-se a 

definição de Poore & Storey, três espécies do Atlântico ocidental não parecem pertencer 

a Acutiserolis: A. coineauae Albuquerque & Costa, 2008, A. margaretae (Menzies, 1962) 

e A. neaera (Beddard, 1884). Em Brucerolis, os autores incluíram com bastante hesitação 

duas espécies que também ocorrem no Atlântico ocidental, B. macdonannellae (Menzies, 

1962) e B. maryannae (Menzies, 1962).  

Acanthoserolis possui somente duas espécies, A. polaris (Richardson, 1911) e A. 

schythei (Lütken, 1858) e foi definido por Brandt (1988) com base em caracteres 

supostamente sinapomórficos. No entanto, espécies de Serolis também apresentam tais 

caracteres. 

Atlantoserolis contém quatro espécies morfologicamente bem uniformes, porém 

alguns caracteres importantes na diagnose genérica (e.g. peças bucais) são conhecidas 

apenas para A. vemae. Por outro lado, A. agassizi (George, 1986), A. menziesi (Hessler, 

1970), A. vemae (Menzies, 1962) e A. venusta (Moreira, 1977) são, ainda hoje, mal 

descritas e mal ilustradas.  
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Cristaserolis é o maior gênero do Atlântico, com seis espécies, algumas das 

quais não apresentam as características diagnósticas do gênero. Ao definir Cristaserolis, 

Brandt (1988) propôs como característica diagnóstica uma densa camada de cerdas 

plumosas na margem lateral do carpo do pereópodo 1. Contudo, algumas espécies 

incluídas no gênero pela autora não possuem essa densa camada de cerdas, como por 

exemplo, C. gaudichaudii (Aundouin & Milne Edwards, 1841). 

Glabroserolis Menzies, 1962 foi originalmente estabelecido para uma única 

espécie, G. specialis, cujas ilustrações e descrição imprecisas sugerem tratar-se de um 

juvenil. A despeito de Brandt et al. (2014) redescreveram G. specialis e uma segunda 

espécie, G. ocidentalis, o gênero continua mal caracterizado e é possível que não seja 

válido. 

O gênero Leptoserolis foi estabelecido com base em espécies antárticas. 

Algumas características tidas como diagnósticas para o gênero não ocorrem em todas as 

espécies, enquanto que outras características são compartilhadas com Cristaserolis. 

Consequentemente, espécies do Atlântico Ocidental inclusas em Leptoserolis por Brandt 

(1988), a exemplo de L. veaperta (Moreira, 1971), provavelmente não pertencem ao 

gênero. Além do mais Leptoserolis e Cristaserolis são muito semelhantes. 

Além dos principais problemas mencionados até agora em relação ao sistema 

genérico de Serolidae, há questões mal resolvidas em relação à diversas espécies do 

Atlântico. Há indícios de que Acanthoserolis polaris e A. schythei, consideradas 

cosmopolitas (Bastida & Torti; 1970; Wägele, 1994), formem, na verdade, um complexo 

de espécies. 

Descrições incompletas e a ausência de ilustrações adequadas deixam dúvidas 

quanto à posição taxonômica de pelo menos 13 espécies: Acutiserolis margaretae, A. 

neaera, A. coineauae, Brucerolis macdonnellae, B. maryannae, Atlantoserolis menziesi, 

A. agassizi, A. vemae, Glabroserolis specialis, G. occidentalis, Neoserolis arcuata, 

Serolis insignis Moreira, 1977 e S. gracilis Beddard, 1884. Em adição, é possível que 

algumas espécies atualmente válidas sejam, na verdade, sinônimas recíprocas. É o caso, 

por exemplo, de Cristaserolis convexa (Cunningham, 1871), C. laevis (Richardson, 1911) 

e C. plana (Dana, 1853). 

 

Tabela 1 – Espécies da família Serolidae que ocorrem no oceano Atlântico até o presente. 
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Combinação atual Combinação original 
Espécie-

tipo 

Acanthoserolis polaris  Serolis polaris Richardson, 1911 X 

Acanthoserolis schythei Serolis schythei Lütken, 1858 
 

Acutiserolis coiuneauae Acutiserolis coiuneauae Albuquerque & Costa, 2008 
 

Acutiserolis margaretae  Serolis (Serolis) margaretae Menzies, 1962 
 

Acutiserolis neaera  Serolis neaera Beddard, 1884 
 

Atlantoserolis agassizi  Serolis agassizi George, 1986 
 

Atlantoserolis menziesi  Serolis (Serolis) menziesi Hessler, 1970 
 

Atlantoserolis vemae  Serolis (Serolis) vemae Menzies, 1962 X 

Atlantoserolis venusta  Serolis venusta Moreira, 1977 
 

Brazilserolis foresti  Serolis foresti Bastida & Torti, 1970 X 

Brazilserolis mirabilis  Serolis mirabilis Moreira, 1976 
 

Brucerolis macdonnellae  Serolis (Serolis) macdonnellae Menzies, 1962 
 

Brucerolis maryannae  Serolis (Serolis) maryannae Menzies, 1962 
 

Ceratoserolis meridionalis  Serolis meridionalis Vanhöffen, 1914  

Ceratoserolis trilobitoides  Brongniartia trilobitoides Eights, 1833  

Cristaserolis convexa  Serolis convexa Cunningham, 1871 
 

Cristaserolis gaudichaudii  Serolis gaudichaudii Audouin & Milne-Edwards, 1841 X 

Cristaserolis laevis  Serolis laevis Richardson, 1911  

Cristaserolis marplatensis  Serolis marplatensis Bastida & Torti, 1970 
 

Cristaserolis plana  Serolis plana Dana, 1853 
 

Cristaserolis similis  Serolis similis Moreira, 1974 
 

Glabroserolis occidentalis Glabroserolis occidentalis Brandt & Brix, 2014  
 

Glabroserolis specialis Glabroserolis specialis Menzies, 1962 X 

Heteroserolis mgrayi  Serolis mgrayi Menzies & Frankenberg, 1966 
 

Leptoserolis boanerensis Serolis boanerensis Bastida & Torti, 1967  

Leptoserolis nototropis Serolis nototropis Sheppard, 1933  
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Continuação da tabela 1   

Combinação atual Combinação original 
Espécie-

tipo 

Leptoserolis orbiculata Serolis orbiculata Sheppard, 1933 X 

Leptoserolis sheppardae Serolis sheppardae Bastida & Torti, 1969 
 

Leptoserolis veaperta Serolis veaperta Moreira, 1971 
 

Neoserolis arcuata Serolis arcuata Moreira, 1977 
 

Neoserolis exigua Serolis exigua Nordenstam, 1933 X 

Neoserolis inermis Serolis inermis Moreira, 1974 
 

Neoserolis uaperta Serolis uaperta Moreira, 1971 
 

Paraserolis polita Serolis polita Pfeffer, 1887 X 

Septemserolis ovata Serolis ovata Sheppard, 1933  

Septemserolis septemcarinata Serolis septemcarinata Miers, 1875 X 

Serolella bouvieri Serolis bouvieri Richarson, 1905  

Serolella pagenstecheri Serolis pagenstecheri Pfeffer, 1887 X 

Serolis antarctica Serolis antarctica Beddard, 1886  

Serolis arntzi Serolis arntzi Brandt, 2003  

Serolis aspera Serolis aspera Sheppard, 1933  

Serolis gracilis Serolis gracilis Beddard, 1884 
 

Serolis hoshiaii Serolis hoshiaii Nunomura, 2005  

Serolis insignis Serolis insignis Moreira, 1977 
 

Serolis kempi Serolis kempi Sheppard, 1933 
 

Serolis leachi Serolis leachi Brandt, 1988  

Serolis paradoxa Oniscus paradoxa Fabricius, 1775 X 

Serolis reptans Serolis reptans Brandt, 1988  

Serolis rugosa Serolis rugosa Kussakin, 1982  

Serolis serresi Serolis serresi Lucas, 1877  

Serolis zoiphila Serolis zoiphila Stechow, 1921  

Thysanoserolis completa Serolis completa Moreira, 1971 X 

Thysanoserolis elliptica  Serolis elliptica Sheppard, 1933 
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2. Conclusões  

 

Ao iniciarmos o nosso estudo, a família Serolidae contava com 51 espécies (das 

quais cinco espécies foram consideradas incertae sedis no presente estudo) distribuídas 

em 16 gêneros no oceano Atlântico. Durante o nosso trabalho foram descritas 9 novas 

espécies: Ceratoserolis sp. nov, Neoserolis sp. nov. (1), Neoserolis sp. nov. (2), Serollela 

sp. nov., Serolis sp. nov. (1), Serolis sp. nov. (2), Serolis sp. nov. (3), Serolis sp. nov. (4), 

e um gênero novo para abrigar uma nova espécie proveniente de águas rasas brasileiras. 

Assim, ao término do presente estudo, a família inclui 53 espécies distribuídas em 15 

gêneros. 

Apesar do nosso questionamento inicial sobre a possível sinonímia entre os 

gêneros Glabroserolis Menzies, 1962 e Atlantoserolis Wägele, 1994, diante da 

inexistência de exemplares adultos de Glaboserolis para melhores análises, preferimos 

considerar Glabroserolis e Atlantoserolis como gêneros válidos. 

O gênero Acanthoserolis Brandt, 1988 foi incluso na sinonímia de Serolis Leach, 

1818, pois as únicas características diagnósticas de Acanthoserolis (cf. as duas únicas 

espécies do gênero, A. polaris e A. schythei) ocorrem em Serolis (principalmente em sua 

espécie-tipo, Serolis paradoxa). Portanto, a combinação original de Serolis polaris e 

Serolis schythei é restaurada. 

As espécies representantes do gênero Brucerolis no oceano Atlântico, B. 

maryannae e B. macdonannelae, devem permanecer no gênero. Nossos estudos 

revelaram que as duas espécies atlânticas de fato possuem as características diagnósticas 

do gênero Brucerolis, cuja espécie tipo B. nowra é originária do oceano Pacífico. 

Os gêneros Brazilserolis, Cristaserolis e Leptoserolis são válidos. As diagnoses 

desses gêneros incluíam muitos caracteres em comum com outros gêneros deixando 

dúvidas sobre sua validade. 

O estudo de Acutiserolis margaretae revelou que, de fato, A. margaretae não 

possui uma das características mais distintivas de Acutiserolis, que é o alongamento das 

placas coxais e epímeros, portanto, no presente trabalho se reestabelece a combinação 

original de Serolis margaretae. Os caracteres como, as placas coxais dermacadas por 

suturas nos pereonitos II-V e o epímero do sexto pereonito se estendendo ao ápice do 

pleontelson justificam a sua transferência para o gênero Serolis. 
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No presente estudo observamos, inequivocamente, a presença de endópodo 

bilobado no pleópodo 4 em Acutiserolis coineauae e A. neaera, confirmando assim a 

conveniência de agrupar estas duas espécies no gênero Serolis. 

Heteroserolis mgrayi, era conhecida somente para os Estados Unidos, ao largo da 

Geórgia, Golfo do México e Caribe. No presente trabalho é registrada pela primeira vez 

para o Brasil (Pará), constituindo assim um primeiro registro da espécie para o Hemisfério 

Sul. Outros novos registros e ampliações de distribuição geográfica são fornecidos para 

12 espécies: Brazilserolis mirabilis (Rio de Janeiro, Cabo Frio para Rio de Janeiro, Cabo 

de São Tomé), Ceratoserolis meridionalis (Ilhas Falkland, Ilhas Geórgia do Sul, Ilhas 

Shetland do Sul e Antártica para Ilhas Orcadas do Sul, Cristaserolis gaudichaudii 

(Uruguai, Argentina e Estreito de Magalhães para Brasil, Rio de Janeiro e São Paulo), C. 

marplatensis (Argentina, Província de Buenos Aires para Brasil, São Paulo), C. similis 

(Brasil, Rio de Janeiro para Espírito Santo ), Leptoserolis notrotopsis (Argentina, 

Província de Santa Cruz  para Terra do Fogo e Ilhas Falkland), Neoserolis arcuata (Brasil, 

Rio de Janeiro para São Paulo e Paraná), Serolis coineauae (Brasil, Bahia e Rio de Janeiro 

para Rio Grande do Norte), S. gracilis (Brasil, Pernambuco, Recife e Bahia, Rio de 

Janeiro para Argentina), S. insignis (Brasil, Rio de Janeiro e Santa Catarina para Paraná), 

S. neaera (Argentina para Mar de Escócia, Ilhas Falkland, Ilhas Beauchene e Terra do 

Fogo, Baía San Blas) e Thysanoserolis completa (Brasil, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio 

Grande do Sul para Santa Catarina). 

Cinco espécies foram sinonimizadas: Cristaserolis plana (C. convexa), 

Ceratoserolis cornuta (C. trilobitoides), C. zoiphila (C. trilobitoides), Serolis aspera 

(Serolella pagenstecheri) e Serolis reptans (Septemserolis ovata). 

Seis espécies foram objeto de nova combinação (gêneros da combinação anterior 

indicados entre colchetes): Septemserolis leachi [Serolis], Serolis coineauae 

[Acutiserolis], S. margaretae [Acutiserolis], S. neaera [Acutiserolis], S. polaris 

[Acanthoserolis] e S. schythei [Acanthoserolis].  

Apesar de Serolis ter sido redefinido para melhor abrigar suas espécies, o gênero 

ainda não é homogêneo, pois algumas espécies a ele atribuídas, e.g. S. glacialis e S. 

margaretae, ainda precisam ser melhor estudadas pois delas se conhecem apenas os 

exemplares holótipos. 

Os gêneros Brucerolis, Ceratoserolis, Heteroserolis, Septemserolis e Serolella 

não ocorrem exclusivamente no oceano Atlântico, aliás, as espécies tipo de Brucerolis e 
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Heteroserolis são provenientes do oceano Pacífico. Apesar de termos estudado todas as 

espécies atlânticas desses gêneros, para a melhor compreensão de Brucerolis, 

Ceratoserolis, Heteroserolis, Septemserolis e Serolella é necessário incluir no estudo as 

espécies do oceano Pacífico. 
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